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Agitando o mercado do café
— ------------ -̂----- ALEXANDRE CHITTO

Quem veio acompanhando as notícias de origem norte- 
americana, ultimamente, agora não ignorará que depois de 
abolido, nos Estados Unidos, o controle de preços, o valor 
das mercadorias, naquele país, ascenderam a algarismo as­
tronômicos.

E diante, pois, da assustadora alta, em curto periodo de 
tempo, 0 presidente Truman resolveu restabelecer o contro­
le de preços, procurando evitar, assim, um encarecimento 
de vida jamais registrado em plena guerra.

E quinta feira última, a medida foi posta em vigor, a- 
fetando também um dos principais produtos nacionais: o ca­
fé, caindo, em seguida, cem pontos em Novaiorque.

Ao par da notícia, a Bolsa de Mercadorias de S. Páulo 
reuniu-se imediatamente, tomando importantes liberações, 
enquanto que o mercado cafeeiro paulista forçava maior 
baixa, com o afastamento das costumeiras procuras.

No dia 25 do corrente, a imprensa publicava : «o mer­
cado de café registrou um dos dias mais agitados de toda 
a sua história». Os meios cafeeiros sautistas, na mesma oca­
sião, opinavam que os Estados Unidos pnítendem estabele­
cer 08 preços «tetos» na base anterior, cu sejam 68,00 cru­
zeiros por 10 quilos.

A notícia abalou, no dia, profundamente as transações, 
não resta a menor dúvida, todavia diversas circunstâncias 
nos fazem crêr que o café a 68,00 cruzeiros por 10 quilos é 
um retrocesso que atualmente está fóra de qualquer dúvida; 
primeiro, os Estados Unidos não estarão interessados pro­
vocar uma convulsão de ordem econômica no Brasil. E em 
segundo lugar, o fruto deste ano ainda se acha na planta. 
Os mercados estão completamente exgotados. Haja vista, ha 
dias se propalava que o Rio de Janeiro e S. Paulo estavam 
na iminência d̂e ficar sem o «cafézinho» para a população.

Baseados, pois, nessa opinião, não cremos, de maneira 
absiJuta, numa baixa desastrosa do café. ü que é preciso 
entre os lavradores é muita calma para que as ofertas não 
provoquem pânico no mercado comprador.

Faltou a classe canavieira não estar re­
presentada por ocasião da vinda do pre­

sidente do /. Fl. F\. a São Paulo
Como é notório, ha 

poucos dias, o sr. presi­
dente do Instituto do A- 
çucar e do Álcool, este­
ve em S. Paulo, visitando 
ao memo tempo, algu­
mas cidades do interior 
paulista, afim de conhe­
cer a situação dos usi- 
neiros e canavieiros ban­
deirantes.

Assim sendo, a classe 
canavieira de Ubirama, 
nessa ocasião, devia es­
tar representada nos 
Campos Ehseos, onde 
foram discutidos impor­
tantes problemas, na pre­
sença de altas autorida­
des do Instituto e do go­
verno do Estado.

O sr. Esperidião Lo­
pes de Faria, visitando 
agora diversas locali­
dades do interior do 
Estado, diante de uma 
solicitação dos canaviei­

ros ubiramenses, quem 
sabe se viria também em 
visita ao nosso munici- 
pio, ficando assim resol­
vida a instalação da 
Usina, ha tanto tempo 
prometida pelo Instituto 
do Açúcar e do Álcool.

Errou a classe cana­
vieira não estar repre­
sentada naquela reunião.

F IA Ç À O  DE SÊDA 
U B IR AM A  LTDA.

Na nota que enceri- 
mos publicando o ato de 
inauguração da Fiação 
de Sêda Ubirama Ltda., 
ao dar os nomes dos 
srs. sócios, por um lap­
so de nossa parte, não 
incluímos o do sr. Silvio 
Capelari, que também 
faz parte à sociedade.

PREFEITURA M U N IC IP A L  DE U BIRAM A

A V I S O
De ordem do senhor Prefeito Municipal, ficam 

avisados todos oè contribuintes, quer do distrito da 
Séde, como dos distritos de Borebí e Alfredo Gue­
des, que a TAXa  DE CONSERVAÇÃO DE ESTRA­
DAS DE r o d a g e m , será cobrada durante o mês 
de Agosto do corrente ano, de conformidade com 
0 Edital afixado em lugar de costume.

Findo o referido prazo, será a mesma cobrada 
com 10% (deis por cento) de majoração.

Lançadoria da Prefeitura Municipal de Ubira­
ma, em 28 de Julho de 1946

(s )  K ogerlo  €«iaconiiDÍ - Escriturarío-Lançador

r. ^ n f o n i o  ^ e d e s c o

-C2.:, MÉDICO
CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano .Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61
klllbk.

A lle ra ç a o  à  Lei do  S e lo
No dia 29 do corrente entrará em vigor a nova 

lei do sêlo, conforme abaixo mencionado;
SELa GEM PROPORCIONAL 

(Contratos, notas promissórias, letras de câmbio, etc.) 
de mais de cr$ 20,00 até cr$ 500,00 cr$ 2,50
de mais de cr$ 500,00 até cr$ 1.000,00 cr$ 5,00
de mais de cr$ 1.000,00, por mil ou fração cr$ 5,00 

SEL.^GEM DE RECIBOS
írecibos comuns e outras declarações, qualquer que 
seja a forma empregada para expressar recebmU®.) 
de mais de cr$ 20,00 até cr$ 500,00 cr$ 0,50
de mais de cr$ 500,00 até cr$ 5.000,00 cr$ 1,00
de mais de cr$ 5.000,00 por cr$ 5.000,00 frZçlo cr$ 1,00

Apreendida ontem a edição da «T ribuna Popular»
ta cidade um dos navios vi­
sados pelas ordens dirigidas 
do exterior e aliás repelidas 
pelos pacificos e ordeiros 
trabalhadores do Brasil.

Rio 26 — 0 Chefe de Policia 
informou á Imprensa que, de 
acordo com instruções rece­
bidas do governo e em cumpri' 
mento á legislação vigente, a 
divisão da polícia política e 
social tem realizado várias 
vezes apreensão de exempla­
res do jornal comunista «T ri­
buna Popular». Em todas as 
diligências foi mantida a mais 
estrita serenidade, tendo sido 
lavrados os competentes ter­
mos de apreensão devidamen­
te testemunhados. A  primeira 
dessas apreensões foi feita 
por solicitação da justiça e 
a última foi realizada esta 
manhã sem qualquer inciden­
te, para evitar a publicação 
de um telegrama em que V i­
cente Lombardü Toledano 
transmitiu de Moscou instru­
ções ao MUT, considerado 
marcadamente nocivo por es­
tar sendo esperado hoje nes-

Aviso aos srs. proprie­

tários de veiculos atra­

ção animal e motora

O dr. Jaime de Barros 
Campello, delegado de 
polícia, por nosso inter­
médio, faz saber aos srs. 
interessados que o imposto  
de veículos atração ani­
mal e motora vence im- 
preterivelmente no dia 31 
do corrente.



Aíf̂ míatriat Oceom
{Confecções a C ap richo )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.
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triste situação será com- 
I prometer o bom nome 
I do nosso esporte, como 
também desanimar, de 
todo, os bem intenciona­
dos nas lides esportivas 
de Ubirama.

Portanto, neste caso, 
cabe a Diretoria tomar
as medidas 
requer.

que o caso

O  € ®  A ®  L e i i c 0e i i $ e
jogando, em Bauru, frente ao Noroeste, 
foi vencido por 3 a 1, domingo último.

I.a in o n ica  2 ,  I^ e rre ir in h a  i e Sl^avid 1, o$ m arcudoreíí»

No dia 21 do corrente, 
numa partida fracamen­
te movimentada, prelea- 
ram em Bauru, o C. A. 
Lençoense e o E. C. No­
roeste, vencendo os no- 
roestinos pela contagem 
de 3 a 1.

Ainda que ambos os 
contendores houvessem 
atuado de maneira a 
entusiasmar a assistên­
cia, os lençoenses, na 
primeira fase, demonstra­
vam que colheriam a vi­
tória. E assim se man­
tiveram até aos 25 minu­
tos do secundo tempo, 
com a vantagem de um 
tento, consignado por 
David, logo de iulcio.

Depois, o ardor que 
os locais vinham reve­
lando até esse momento, 
arrefeceu, permitindo que 
os noroestmos violassem 
Hs redes de Oberdan por 
trez vtzes em cinco mi­
nutos.

Fracasso, portanto! To 
davia não culpamos to­
talmente a nossa equipe 
do insucesso, o árbitro 
que, vendo findar a pug- 
u-d com 08 bauruenses 
(Mii desvantagem por um 
escore, deixou correr o 
jogo a mercê das causas. 
E quem deveria aprovei 
tar se des^a atuação? Os 
noroestinos, naturalmen­
te. E o mais revoltante 
foi quando Chocolate 
«tesourou» Mano, obri­
gando-o a sair do cam­
po. E o juiz? *Nada de 
novo no fi‘(*nt». E Lamoni- 
ca onde se achava no 
momento ile consignar ? 
Em flagrante empedi- 
inento. E aliás, nas duas 
vezes e entretanto, o ár­
bitro deu os pontos por

válidos. Bola. na rede, 
meus caros.

E’ lamentável que tu­
do isso tenha se passa­
do aos olhos da nossa 
turma, sem que Capitão 
da equipe Jocal levantas­
se protestos. Jogo amis­
toso, é verdade, mas in 
justiças não devem ser 
toleradas, mésmo sob o 
protesto de amizade.

0 quadro lençoense a- 
linhou-se com a seguin­
te organização: Oberdan, 
Iraparato e Limão; Bel- 
fare, limo e Abilio; Da­
vid, Mano, (depois Pedri- 
nho), Bizorro, Didi e Tite.

Arbitrou a partida o 
sr. Orlando Rosante da 
F. P. F. tendo uma arbi­
tragem fraquíssima, prin­
cipalmente na última fa­
se, que muito auxiliou 
os noroestinos para ele­
varem o escore a 3 a 1.

Como dissemos em ncfs- 
so último comentário es­
portivo, o nosso quadro 
se ressente de maior téc­
nica. E domingo último, 
contra os noroestinos fi­
cou evidentemente paten­
teado esse nosso ponto 
de vista. Aos lençoenses 
faltam-lhes tarabem pre­
paro físico. Depois de 
estarem em vantagem a- 
té aos 25 minutos da se­
gunda fase, recoiherain- 
se numa defensiva de­
sastrosa.

Entretanto justaraente 
um sucesso que já ha­
viam logicamente con­
quistado.

Como dissemos, nessa 
marcha, jamais podere­
mos apreS'ntar verda­
deiramente ura futebol.

E, futuraraente, formu­
lar compromissos nessa

com a vontade férrea 
de reabilitar-se dos insu­
cessos das últimas par­
tidas.

E diante, pois, destas 
circunstâncias, esta tar­
de a nossa praça de es­
porte será teatro de u- 
ma importantíssima e 
renhida disputa e, abás, 
digna de ser assistida 
pelos «fans» do esporte 
bretão de Ubirama. Prin-

Hoje teremos como vi- consideração que Sandro 
sitante o forte conjunto apresentará novos ele- 
da A .A . Guanabara de mentos na equipe.

São Pauio

Hoje, Ubirama hospe­
dará o torte e afamado 
conjunto da A. A. Gua­
nabara de São Paulo, 
quadro da l.a Divisão 
de xAraadores. A equipe 
virá integrada de afama 
dos jogadores, dispostos 
a proporcionar, em nos 
sa «cancha», ura verda 
deiro e sensacional espe­
táculo, como tarabem le­
vantar os louros da vi­
tória.

E por sua vez. os lo­
cais entrarão em campo

Banco Nacional da C

Revolução 03 Solivia
Depois de um movimen­

to que durou cinco dias, 
segundo se noticia de 
La Paz, os revolucioná­
rios conseguiram iriu.a- 
far na Bolivia. O presi­
dente Villaroel e altos 
funcionários tiveram fim 
trágico.

Atualmente, o governo 
provisório da Bolivia es­
tá constituído de estu­
dantes e populares.
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dade de S. Paulo, S.A.
FUNDADO EM 1924

Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.595,40

São Paulo -
Rua São Bento, 341

(h t.
if4l>
f e -ii];

&

iiT*

as.?.

Fía.lAI?»: |14>

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.

Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 
iíuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 

Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
l^aulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% a a 
Juros 5% aa. 

Aviso Prévio —
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Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9  !§>§>



Frsgãção Necessária
Arthur F. Kastruf

Já ficou provado que 
o aumento geral do sa­
lário, sem que o acom­
panhe uma^érie de me­
didas asseguradoras de 
sua perfeita utilização, 
não traz benefícios nem 
ao empregado e nem ao 
patrão.

Aquele porque, embo­
ra não se cogite aqui 
do desequilíbrio entre os 
proventos e o custo da 
vida, é necessário certa 
preparação, ou melhor, 
a ambição e o conheci­
mento de que é preciso 
aplicar a melhoria do 
salário na satisfação das 
necessidades tendentes 
á elevação do nivel de 
vida. Urge que o empre­
gado tenha noção do pa­
pel que póde e deve re­
presentar na sociedade. 
Saiba reparar, com a 
maior paga, dentro das 
possibilidades, as difici- 
ências de conforto no 
lar, procurando solucio­
nar problemas que o a- 
fiigiam e eram do seu 
desejo resolver.

Argumentarão que o 
exorbitante custo das uti­
lidades traz 0 empregado 
em constante regime de­
ficitário. Seria ridícula 
a contestação. Vemos, 
porem determinadas cate­
gorias que apesar de al­
cançarem os meios de 
custear a despesa não 
souberam valer-se da 
melhoria de vencimentos, 
mantendo o mesmo pa­
drão de vida, sem qual­
quer tentativa de elevá- 
lo, E a falta de capaci­
dade, é a ausência de 
preparos para fazê-los.

Quanto ao patrão, o 
aumento geral do salá­
rio, uma vez não seja 
mantido o ritmo de pro­
dução, o prejuízo é ma­
nifesto.

Dois problemas, portan­
to, e de somente uma 
solução.

Organizem os empre­
gados, empregadores, or- 
gãos de opinião, sindi 
catos e entidades re­
presentativas, eficientes 
prv^granias de ação ob-
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jetivando habilitar o o- 
perário a elevar o seu 
nivel de vida. Impõe-se 
uma pregação ampla, 
criteriosa e bem funda­
mentada. Falem sobre a 
higiene, educação moral, 
educação, economia do­
méstica. Argumentem, 
exemplifiquem, aconse­
lhem, instruam.

Aos patrões, já pelo 
maior contacto e conhe­
cimento dos emprega­
dos, incumbe parte pre­
ponderante na tarefa.

Trabalhem com afinco 
nesse objetivo e terão 
pugnado em proveito 
próprio e da sociedade.

VITDRIA -  21-7-46

FRACOS i. ANtM ICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João dd Sllv* Silvcird 

Eapresedo coa «xito bm  :

Tosses 
Resfriados 
Bronchilas 
Escrophulosa 
Convaleconças 

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

Conduido o tratado de 
Paz com a Itaiia e ou­
tros paizes do <<Eixo»>

Noticia se oficialmente 
de Washington, que fo­
ram concluídos os trata­
dos de paz com a Itaiia 
e outros paizes do «Eixo».

Os termos do acordo 
já foram publicados pe­
los orgãos oficiais e im­
prensa internacional.

ESCRlTORiO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil.

«I

I Alfredo O . Capacho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Foscal, 9 — UBIRAM A

Depart. Jurídico.

D l, JüAO  FERflEIRA S IL V E I8A
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Foi eoGOíiírada mono na estrada
No dia 18 do corrente, 

0 sr. Aleriano AWes, com 
62 anos de idade, foi en­
contrado morto na estra 
da.

Segundo ficou apurado, 
0 extinto havia ido a fa­
zenda do sr. Plácido 
Moretío & Irmãos, acom-

Geou fortemente no mu­
nicípio durante a sema­

na passada
Durante a semana pas­

sada geou fortemente em 
certos pontos do municí­
pio. Principalmente, no 
día 22, 0 fenômeno regis­
trou-se bastante ucen- 
tuado.

Segundo tivemos co­
nhecimento não houve 
danos elevados na lavou­
ra, mormente na cana­
vieira e cafeeira, que são 
as que mais poderíam ter 
sofrido nestes tempos.

S l n e k i

Acompanhado de um a- 
mavel cartão, do sr. Ro­
berto Mange, Diretor do 
Departamento Regional 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, 
recebemos um ilustrado e 
interessante relatório dos 
trabalhos realizados por 
aquela grandiosa organi­
zação.

panhado de dois netos.
E na volta, o sr. Ale­

riano foi vitima de um 
mal súbito, falecendo na 
estrada. Os dois netos 
não deram pelo fato por 
se haverem distanciados 
do velho.

Horas depois, o cada- 
ver de Aleriano foi en­
contrado e avisada a Po­
licia local, tomou eme- 
diatamente conhecimen­
to do fato, constando ser 
morte natural.

Pois, o sr Aleriano Al­
ves sofria do coração e 
portanto foi vitima de 
um colapso cardíaco.

Hoje no Cine Guarani:
TARZAN EM TEBROH NO DESERTO

É U M A  D O E N Ç A  O R A V if tS IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M E N T O  DÈSSE G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

l i

A S ÍF IL I8  8 1  APRESCTTTA SO B 
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  
E 8 C R Ó F U L A S  
E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C ZE M A S  

F C m O A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  #3 A N O S  

vzN D E-.*;:-: £ M  t ó d a  PA^?^^

«M edicação a u x il ia r  no  
tra ta m e n to  da s ifilis» .

Semeoíes íle Ĉ ,pim
Aceite desde já pedidos das seguintes sementes de 

capim da próxig^a saíra para embarques futuros

Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá 
( olonião

tiíerEainação g a ra n tid a  

Rua do Cruzeiro N.o 751 

T ele fo ne , 74 — T A T u Ic.



■ f C C I A I J
InspitÊições

Machado de Assis, em seu livro 
«Crítica Teatral», conta que o 
poeta Francisco Muniz Barreto, 
certa ocasião, achava-se na Baía, 
na residência do cônsul portu­
guês, encontrando-se também alí 
a afamada artista Emilia das N e­
ves, que, naquela época, era o as­
sombro dos teatros nacionais.

Comentava-se, ria-se e confa- 
bulava-se, quando Muniz Barreto 
interrompeu a animada conversa 
para compor improvisadamente 
um soneto, que o mestre Macha­
do de Assis o qualificou de be­
líssimo.

E Emilia das Neves, diante da­
quelas inspirações tão ardentes e 
expontâneas, não se conteve, bei­
jou o poeta na fronte.

Francisco Muniz Barreto, não 
se fez esperar, aproveitando-se do 
beijo improvisou :

“ Como sendo tu das Neves, 
Musa, que viste aqui.
Assim queima o peito à gente 
Um beijo dado por ti !

O que na face me déste,
Que acendeu-me o coração,
Não foi osculo ât—neves,
Foi um beijo de VUlcão.

Neves—tenho eu na cabeça,
Do tempo pelos vaivéns;
Tu és só —Neves—no nome.
Té nos lábios fogo tem.

Beijando, não és -  das Neves;— 
Do sol, Emilia, tu és;
Como neves se derretem 
Os corações a teus pés,

O meu, que -  neve—\z era.
Ao toque do beijo teu,
Todo arder senti na chama,
Que da face lhe desceu.

Errou, quem o sobrenome 
De — Neves te poz, atriz, ^
Que és das lavas, não ài-3,s —  neves, 
Minha alma, acesa, me diz.

Chamam-te embora, das Neves; 
Vesuvio te hei de eu chamar. 
Enquanto a impressão do beijo, 
Que me déste conservar.

Oh! se de irmã esse beijo 
Produziu tamanho ardôt,
Que incêndio não promovêra,
Se fora em beijo de amor!...

Não te chames mais das Neves, 
Mulher que abrasa assim; 
Chama-re antes das Luzes,
E não te esqueças de mim.

Se me prometes, Emilia,
De hora em hora um beijo igual. 
Por sobre neves ou fogo.
Dou comigo em Fortugal.»

Estes versos foram publicados 
pela primeira vez no Diário do 
Rio de Janeiro, em 13 de Feve­
reiro de 1866.

E que inspirações...

L I S S E R

Aniversários
Fazem anos:
Hoje, o sr. Luiz Paccola 

e 08 jovens Nesio Ghirotti, 
José Briquese, este residente 
em São Caetano.

Dia 31, o sr. Ângelo Augus 
to Paccola.

Dia 1.0, sr. José Pedro 
Martins.

Dia 2, o menino Aguinaldo, 
filho do sr. Ângelo Pettenaz- 
zi.

Dia 3, o sr. Ezio Carani, o 
sr. Archangelo Brega e 0 jo­
vem Pietro Paulo Netto.
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Nascimento
No dia 21 do corrente, o 

sr. José Salustiano de Oli­
veira e exma. esposa d. 
Cecilia Martins de Oliveira 
registraram o nascimento 
do seu primogênito.

Pela grata noticia, o sr. 
Prefeito Municipal e sua 
exma. esposa receberam i- 
uúmeras felicitações, entre 
as quais, «O E ’C 0» aqui 
externa as suas.

Noivos
Estão noivos a srta. Da- 

nila Casali, filha do sr. 
Primo Casali e d. Rosa 
Ferrari Casali, com o jo ­
vem Aldo Trecenti, entea­
do do sr. Fernando Frezza 
e filha de d. Rosa Tonin 
Frezza.

Ficaram noivos
— Participam-nos seu 

noivado o sr. Nésio Ghi­
rotti com a snrCa. Olivia 
Sartori.

Ubirama terá um grande 
e moderno 'frigorífico

De partes autorizadas, 
temos conhecimento que, 
dentro em breve, Ubira­
ma terá um grande e 
moderno frigorifico.

E que para a instala­
ção do mesmo, um con­
ceituado fazendeiro e 
criador do municipio, foi 
á Dinamarca, no sentido 
de contratar técnicos e 
estudar outras particula­
ridades que dizem res­
peito.

Perdeu-se
0 certificado de pro­

priedade n. 27689, do Au­
tomóvel Chevrolet tipo 
1927 de 4 cylindros motor 
n.o 380512 de Francisco 
Minetto.

'G rande plano de construção de casas residen­
ciais será levado a efeito pelds c o -  

merciarios desta cidade.
A P refe itura  concederá o terreno gratuitamente a 
todoH osi comerciarios intercíssados na construção.

Grande plano de cons­
trução de casas residen­
ciais está sendo estuda­
do pelos comerciarios 
desta cidade.

E consultado, acerca 
do assunto, o sr. José 
Salustiano de Oliveira, 
governador da cidade, 
colheu a ideia com pro 
funda satisfação e auto­

rizando a publicação de 
que a Prefeitura doará 
o terreno a todos os in­
teressados no plano ven­
tilado.

Neste caso, convem 
que os comerciarios en­
videm extremos esforços 
para que a ideia se con­
cretize em realidade 
quanto antes.

/Atualmente a falta 
òe transporte é 

um mito
Parece mentira que a 

falta de produtos seja 
cada vez mais crescente 
à medida que nos dis­
tanciamos do dia em que 
acabou a guerra.

E os entendidos, quan­
do querem explicar a 
causa da enorme falta, 
dizem que é o transporte.

O transporte atualmen­
te é que está pagando o 
pato. Entretanto o que é 
que falta no mercado ? 
Farinha, açúcar, oleo, 
queijo, manteiga etc. E 
onde estão á espera de 
transporte ?

Ubirama acha-se des­
provida quasi totalmente 
de açúcar e dista apenas 
algumas centenas de 
quilômetros de Piracica­
ba, grande fonte produ­
tora e o sr. Prefeito es­
tá em condições de reu­
nir considerável frota de 
caminhões para ir até 
aquela localidade.

Então, em Piracicaba 
ha açúcar e em Ubira­
ma ba transporte e a 
população toma café a- 
margo.

O que é que está fal­
tando ? Resposta dificil 
de se dar com acerto.

Hoje no Cine Guarani: 
TARZAN EM TERROR NO DESERTO

Recolhimento de cédu­
las de papeUm oeda

Rio, 25 (Asapress) — O 
diretor da Caixa de A- 
mortização comunicou á 
imprensa que a Junta Ad­
ministrativa decidiu mar­
car o prazo de seis me­
ses, a partir de l.o de a- 
gosto próximo, para o re­
colhimento, sem desconto, 
das cédulas de papel— 
moeda do extinto padrão 
mil reis, a seguir indica­
das: de 5 mil reis, estam­
pa 16; de 10 mil reis, es­
tampa 12; de 500 mil reis, 
estampas 9, 10 e 12.

D epósílos d e  M e rc ad o r ia  d a  
S o ro c a b a n a  em  U b iram a

E’ nos dado conhecer 
que a estrada de ferro
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Sorocabana, dentro em 
breve, será uma conti­
nuação do tronco férreo 
Bolivia-Brasil.

E para fugir a concor­
rência de outras estradas 
quanto ao escoamento 
das mercadorias proce­
dentes de São Paulo e 
vice versa, a Sorocaba­
na constituirá grandes 
armazéns em Ubirama.

Oxalá que a noticia 
propalada se torne uma 
realidade.


